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Diário do Executivo 
I N T E R U E H T Ó R Í R F E Q E R R L 

exposição que mot ivou a expedição do* decreto n. 12.800, 
de 8 áe julho de 1943 

Excelentíssimo senhor In te rventor F e d e r a l . 
A s imples l e i tu ra do decreto n. 12.742, de 3 de j u n h o 

ide 1942, demonst ra c laramente , pelas disposições expres­
sas nele cont idas e pelo espírito d a le i , a f i rme Intenção 
do Governo do Estado , de i m p r i m i r às Escolas Práticas de 
Agr i cu l tura , creadas n a Secre tar ia d a Ag r i cu l tu ra , I ndus ­
tr ia e Comércio, orientação essencialmente utilitária, de 
caráter prático, v isando a formação de t rabalhadores r u ­
rais per fe i tamente capazes para . os serviços agrícolas. 

P rocurando in t e rp re ta r f ie lmente os desejos de vossa 
excelência e seguindo as m i n h a s instruções, a comissão e n ­
carregada de e laborar os programas p a r a desenvo lv imen­
to dos cursos das Escolas Práticas de A g r i c u l t u r a i n i c i ou 
seus t raba lhos em atmosfera de f ranco e decidido e n t u ­
siasmo p e l a ta re fa que l h e f o r a c on f i ada . 

E m debates, que se p ro longaram pelo tempo necessá­
rio ao acurado exame do problema, sob todos os seus aspec-, 
tos, a comissão coordenou o máximo dos esforços e d a 
boa vontade de seus elementos, p a r a a redação de p rog ra ­
mas n a verdade capazes de i m p r i m i r aos novos "estabele­
cimentos a feição caracter is t icamente prática que lhes de­
seja da r o Gove rno do Es tado . E , apesar d a comp lex ida ­
de dos assuntos, os trabalhos decorreram em ambiente de 
franca cord ia l idade, processando-st com método e segu­
rança: f o i ass im que somente por duas ou trés vezes se 
t omou necessário recorrer à votação, pa ra assentar pontos 
duvidosos. Na quasi to ta l idade dos casos, houve comple­
ta h a r m o n i a de opiniões e de pontos de v i s ta , eloquente 
demonstração de que somente u m desejo an imou os m e m ­
bros d a comissão, duran te o desenrolar dos t rabalhos — 
o desejo de corresponder à confiança do Governo do E s ­
tado, p roduz indo t raba lho tão completo quanto possível, 
diante das contingências h u m a n a s . 

», * » * 

E m a lgumas das disc ip l inas, poderá parecer à pri» 
meira v i s ta , ao observador menos" atento, que a elaboração 
dos programas e síia explanação desviam-se do critério de 
produz i r ' t raba lho fundamenta lmente prático. A verdade, 
perem, é que as diretr izes gerais, precedendo à enunciação 
dos programas, i n d i c a m c o m c lareza as f ina l idades do e n ­
sino de cada matéria, de m a n e i r a que não permite dúvida 
quanto aos métodos' a empregar p a r a elucidação dos a l u ­
nos. Ju l gando , entretanto , que n u n c a será demasiado i n ­
sistir sobre o essunto, ressaltando de modo f r lsante a r e ­
levância dò mesmo, Julguei de bom a lv i t re red ig i r as l i ­
geiras considerações que se seguem e que servirão como i n ­
trodução 'aos programas e ao mesmo tempo como exposi ­
ção do espir i to que or ientou os trabalhos, para a r ea l i za ­
ção de obra m a i c a d a m c n t e objet iva e prática. 

* * * 
.O ensino da teoria p u r a ou abstra ta fo i cu idadosamen­

te proscr i to . E m todas as d isc ip l inas , desde a parte agrí­
cola à de criação o u a i n d a à de .cultura geral , os p rog ra ­
mas prevêem desenvolv imento dos pontos sob o -aspecto 
p r imord ia l d a imed ia ta ut i l idade dos conhecimentos m i ­
nis trados : out ra , aliás, não poder ia ser a orientação dada , 
diante d a precisão c o m que o decreto 12,742, em seu a r ­
tigo 12, dispõe t ex tua lmente : 

" T o d o s os conhecimentos d a parte do a p r e n ­
dizado agrícola serão min is t rados através d a prá­
t i c a diária. O educando deverá aprender fazendo 
e descobrir o porque das coisas no t ra to contínuo 
dos fatos e problemas r u r a i s . A s au las técnicas, 
n a par te teórica, visarão apenas consol idar os co­
nhec imentos adquir idos nos t rabalhos práticos". 

Obedecendo a essa fe l iz e sensata orientação, o ens i ­
no será sempre m in i s t rado em situação r ea l , ' recebendo os 
alunos a parce la de conhecimentos teóricos apenas bas ­
tante p a r a compreensão das operações práticas que lhes 
caberá executar; na pa r t e dos trabalhos agrícolas, de c r i a ­
ção, de artes Industr ia is rura i s , de educação sanitária e 
outras, raríssimas serão as ocasiões em que as aulas decor­
rerão no ambiente das salas de estudos teóricos. O apren ­
dizado se procesará " n o trato contínuo dos fatos e proble­
mas, r u r a i s " . 

C u m p r e no ta r a inda , cemo novo argumento em pro l 
d a orientação essencialmente prática das Escolas , o,ue as 
mesmas recebem elemento h u m a n o heterogêneo, quanto ao 
p*reparo ge ra l na ocasião do ingresso. Rec ru tando seus 
alunos p r inc ipa lmen te no me l o r u r a l , onde é grande a 
maior ia de anal fabetos o u de semi-anal fabetos, não quiz 
o Governo do Es t ado — humanitário e sensato — fechar 
as portas das Escolas Práticas de A g r i c u l t u r a aos jovens 
que não t i v e r a m a opor tunidade de f requentar as escolas 
primárias ou apenfts as f requentaram dos 8 aos 11 anos, 
na z ona r u r a l , permanecendo a seguir ; até a idade de 15 
anos, h a rude l a b u t a dos campos, esquecidos, por f a l t a de 
aplicação, -do que aprenderam anter io rmente . 

A a l imos ass im di ferenciados no nível c u l t u r a l , ser ia 
difícil, sinão de todo impassível, m i n i s t r a r conhecimentos 
de teor ia p u r a . Todos eles, porem, f requentando os cursos 
de cu l tu ra geral , que p a r a os analfabetos serão desenvolv i ­
dos intens ivamente , e m 3 anos, estarão em condições de 
aprender o porque das coisas, de conhecer as razões que 
regera qualquer operação m a n u a l nas l ides do campo . 

E ass im, com. instalações adequadas, c o m vastas c u l ­
turas, c o m selecionado e h a b l l corpo docente, conven ien­
temente assist idas pelos órgãos superiores de administração 
tf orientação, as Escolas Práticas de A g r i c u l t u r a poderão 
por certo corresponder ás esperanças que nelas deposita 
a população r u r a l dor Es tado é ao patriótico desejo dos 

nossos governantes, guiados pela s incera intenção de bem • 
servir ao Estado e ao P a i s . 

A es t rutura das Escolas 
N a parte p r inc ipa l d a organização das Escolas, que v ê 

a de agr i cu l tura e criação, os trabalhos práticos o r i e n t a m -
se de mane i r a a integrar progressivamente o a luno nos 
serviços agrícolas, rac ional izados, m in i s t rando - lhe em 3 
anos de curso conhecimentos que se comple tam e suce­
dem, per fe i tamente entrosados, de mane i r a que permite 
0 aprendizado in tu i t i vo e feito com o máximo de aprove i ­
tamento . Desse modo, no l . o ano do curso, encaminhara -
se os educandos pa ra as práticas básicas da agr i cu l tura , 
i n c lu indo conhec imento de di ferentes t ipos de solo e de 
c l i m a , de noções de adubação, de combate à erosão, do 
preparo d a terra , e tc . , f o rmando u m conjunto d e opera­
ções aplicáveis a todas as cu l turas . A o mesmo tempo, os 
a lunos in ic iam-se no t ra to do gado leiteiro e de normas 
básicas, essencialmente práticas, das demais matérias o b r i ­
gatórias, que são a ho r t i cu l tu ra , a f ru t i cu l tu ra e a "avicul­
t u r a Os trabalhos d e artes industr ia is rura i s começam 
s imul taneamente , desenvolvendo-se de acordo com os pro­
gramas anexos. - w - H 

O estudo de agr i cu l tura será feito em todos os es ta­
belecimentos nas ma is vantajosas condições: como as 

'escolas manterão as cu l tu ras indispensáveis para m a n u ­
tenção dos alunos internos, estes terão excelente campo de 
observação e, c o m os conhecimentos que possuírem esta­
rão perfe i tamente habi l i tados p a r a ass imi lar rap idamente 
cs processos de cul t ivo de quasi todos os pordulos agrícolas 
existentes no E s t a d o . D a mesma forma, o conhecimento 
do gado leiteiro processar-se-á com faci l idade, pois as E s ­
colas terão que atender ao próprio supr imento de leite 
e à formação de gado pa ra abastecer pequenas indústrias 
de laticínios, que se processarão nos 2.0 e 3.0 anos do 
curso. 

No 2.0 ano, com os conhecimentos que já possuem de 
agr i cv l tura , dedicam-se os educandos de preferência ás 
cu l turas características da região, ou à criação, se desta 
natureza fôr a at iv idade predominante n a escola. Ao 
mesmo tempo, passam do trato do gado leiteiro à práti­
c a de laticínios e 'prosseguem ou se i n i c i a m nos trabalhos 
das outras d isc ip l inas obrigatórias — s i l v i cu l tura , h o r t i ­
cu l tu ra , f ru t i cu l tu ra e a v i cu l tu ra . In ic ia-se aí, também, 
a "prática d a criação de suínos, o aprendizado dos métodos 
de preparação das forragens e intens i f i cam-se os t r a b a ­
lhos de artes Industr ia is rura is . Observe-se, a propósito, 
que . a criação de suinos é matéria obrigatória, no 2.o ano 
das*escolas, bem como a de gado leiteiro, no l.o ano, q u a l ­
quer que seja a feição regional dos estabelecimentos, a t en -
dendo-se ass im a três objet ivos: — dar aos educandos co­
nhec imento de técnicas indispensáveis, supr i r o i n t e r n a ­
to das "escolas e fornecer mate r i a l p a r a as indústrias de, 
produtos de or igem an ima l , no 3.o ano do curso. A p ro ­
dução de forragens é, igualmente, matéria de estudo o b r i ­
gatório era todos os estabelecimentos, visto considérar-se 
esse conhec imento imprescindível a todos os homens de 
campo . 

N o 3.0 ano, f ina lmente , o a luno, que já possue conhe­
c imentos práticos gera is , -que o capac i tam para* o t raba ­
l h o r u r a l , passa a consol idar e apro fundar seus conhec i ­
mentos práticos, especial izando-se, de acordo com "a pró­
p r i a escolha, no t ra to de u m a ou duas cu l turas , ou de 
u m a o u duas espécies de criação, dentro das características 
de c a d a escola. Deve a i n d a o educando* especial izar-se. 
em u m a das at iv idades compreendidas nas indústrias de. 
produtos de or i gem vegetal ou a n i m a l . E , como at iv idades 
complementares, encontram-se a inda , em todas as escolas, 
o estudo d a ap i cu l tu ra e d a ser ic icu l tura , qüe const i tuem 
d isc ip l inas facu l ta t i vas pa ra os a lunos, embora devam 
ex is t i r e m todos-os estabelecimentos, e o ensino de p i s c i ­
cu l tu ra , que. será desenvolvido nas zonas ma is ind icadas . 

Re l e va notar a inda .que ; no 3.o ano, a orientação dos 
a lunos p a r a ma is completo conhecimento de de te rmina­
do ramo do t raba lho dos campos faz-se env regime i n t e n ­
sivo, pois o período escolar dest ina-se quas i exc lus iva­
mente aos trarialnos práticos. Os educandos continuarão 
a receber apenas aulas de educação sanitária e de e d u ­
c a d o f is ica, garant ido-se ass im a valorização biológica 
do h o m e m dos campos. O s programas de educação s a n i -

1 tária encontram-se em anexo, de ixando de f i gurar os de 
I educação, física por compet i r a sua elaboração, de acordo 

eom l e i especial , ao Depar tamento de Educação Física do 
Es tado . S e r i a desnecessário re l embrar a importância es­
pec ia l que assume, p a r a o - t rabalhador r u r a l , o conhec i ­
mento destas duas d isc ip l inas , inc lu indo-se n a p r i m e i r a 
como u m dos pontos pr inc ipa i s o ensino e a prática d a a -
llmentação r a c i o n a l : c o m efeito, urge Intensi f icar a exe­
cução dos processos tendentes a fortalecer o nosso caboclo, 
t rans formando-o e m elemento capaz de aprove i tar in t e ­
gra lmente as nossas r iquezas, r iquezas que se conserva­
rão latentes enquanto não houver u m a preparação conve­
n iente do h o m e m , de modo a explorá-las e transformá-las' 
em cap i t a l a t i vo . E , a l iando-se a essas práticas salutares 
de rev igoramento físico o ensino de educação m o r a l e cí­
v i ca , quô se processará e m todas as ocasiões oportunas, 
ter-se-á u m quadro promissor do que será, e m futuro nao 
distante, a mocidade egressa das novas escolas. 

E m síntese, o l . o ano do curso destina-se a m i n i s ­
t r a r conhecimentos fundamenta i s , N o 2 .o ano desen­
volvem-se esses conhecimentos e atende-se c o m especial 
cu idado ao ensino das c u l t u r a s . o u criações característi­
cas d a região. E , n o S.o ano, os a lunos terão concen­
tradas -suas at iv idades e m de te rminada c u l t u r a ou c r i a ­

ção, de m a ne i r a que, hab i l i t ados em todos os t raba lhos 
agrícolas, estarão a i n d a , especialmente capaci tados e m 
u m a ou duas at iv idades, sem prejuízo d a soma de co-
nhec iment >s que se pods aesejar pa ra o nomem ao« 
campos, 

A3 artes industr ia is ri>rals 
^ O c i r i n o dé artes indus t r i a i s rura is , taâ como è 
compreendido no programa das Escolas Práticas de 
Ag r i cu l tu ra , não v isa l o r m a r operários industr ia is p a r a 
a v i da no meio r u r a l , mas a preparação do t raba lhador 
agrícola p a r a a execução" de pequenos trabalhos. I m ­
prescindíveis ao homem dos campos e' que este possa 
rea l i zar sem o concurso de máquinas especiais ou de 
custosas of ic inas. . Este ensino será m in i s t rado cos do is 
pr ime i ros anps do curso, sendo interessante ressaltar & 
importância que, nesse setor, .se atr ibue às construções 
ru ra i s rústicas, ramo de at iv idade em que os a l u n o s . r e ­
ceberão conhec imentos gerais- de t raba lhos s imples e m 
a lvenar ia e concreto', de construção de abrigos, ranchos , 
paióis, porteiras, cercados, gal inheiros, e tc . 

O estudo, ass im orientado, c o m feição eminen te ­
mente prática, processa-se tão somente como fonte de 
conhecimentos subsidiários, n u n c a se perdendo de v i s t a 
u fato do que os alunos serão, antes e a c ima d « tudo. 
r g r l cu l l o i e s . 

A parte de cu l tura geral 
A elaboração .dos programas das matérias de c u l t u r a 

geral apresenta séria d i f i cu ldade : a admissão de aluna» 
analfabetos, ao lado doe alfabetizados, em proporções 
oue o Regu lamento estabelecerá, consti tuo grave proble­
m a técnico, que parece t e r s ido so lucionado c o m acer to . 
O curso da parte de c u l t u r a gera] constará do estudo 
e lementar de l inguagem e aritmética, geograf ia e h i s ­
tória do B r a s i l , noções de coisas, educação m o r a l e c l -
-vica e desenho, sendo estã última d i s c i p l i na cons ide­
r a d a como. meio de expressão e de l inguagem, c não co­
mo a r t e . Ao ju lgador apressado, poderá parecer exces­
sivo o número .de d isc ip l inas da par te de cu l tu ra ga-
r a l : é preciso recordar, entretanto, que dois terços d>> 
tempo to ta l de estudos, no mínimo, serão obr i ga to r ia ­
mente reservados p a r a os trabalhos agrícolas. As au las 
de conhecimentos gerais serão, à v i s ta disso, ' dosadas de 
mane i ra a não t a u s a r embaraço e prejuízo ao a p r e n d i ­
zado prático, que é o f ina l idade p r imord ia l das esco­
las . 

P a r a os a lunos ,ana l fabetos , h.iverã u m curse de a l ­
fabetização intens iva , v isando m in i s t r a r - l h e s os- c o n h e ­
c i m e n t o s de pr ime i ras letras, fera os quais é m a t e r i a l ­
mente impossível o t raba lho realmente produt ivo . P a r a 
os denmts educandos, o curso constará de uma revisão 
sera l dos conhecimentos adquir idos n a escola' primária, 
v i s a f ' I A r u a - consolidação. 

Re leva notar oue o ensino terá caráter essenc ia l -
m f n t e rura l i s ta , orientàndorse as questões, os problemas, 
o tema dos exercícios, a própria compreensão d a geo­
graf ia, na ra o ambiente r u r a l . E , a f ina l , nas ta parte de 
conhecimentos cerais", há 'a inda-o estudo de ou t ra discí-
n l i m . cu?o conhec imento é da máxima importância — 
noções cie escrituração e de economia aplicáveis áo me io 
r u r a l , A simníes enunciação d ^ s e programa é su f i c i en ­
te pa ra a s s a l t a r a sua importância, como melo de a r ­
m a r o ho>nem d o i campos pa ra o complemento i n d i s ­
pensável de ceus trabalhos, sem o o uai de n a d a vale a 
produção: o conhecimento díi* vantagens d » c r ed i t o 
aeriçoln. cooperativismo, tfos benefícios da cuidado*» 
eseríturn^ãA p m i l i a r do mov imento rlaq propr iedades 
•ri"'»í«t. r-°. mane i ra de se servir rdã assistência técnica 
of ic ia l , etc. 

Professores *• m**sires 
Em'vn'<*. tudo estivesse prev i s to ' e organizada, as E s ­

colas Praxen« de Ag r i cu l tu ra por certo não. apresen ta -
l i a m ns resultados oue delas será l i c i t o e justo esperar, 

não te:: devidaJiiente encarado e resolvido out ro 
impoi_anto aspecto do prob l ema : , a preparação de o r o -
f~ nrp<; técnicos e de mestres p a r a os futuros estabele­
c imento* agrícolas. C o m efeito, aos professores- técnicos, 
que serão agrônomos e veterinários, * como chefes das 
respectivas secções, c o m f u m Ses- de ensino e de o r i e n t a ­
rão dos mestres, cabe importantíssima tare fa nas esco­
las ; e aos mestres, po r sua vez, como imediatos a u x i l i a ­
res dos professores, como repetidores de lições práticas, 
como a com ganhadores dos alunos duran te t odo . o pe­
ríodo de permanência nos campos, f i r a i gua lmente r e ­
servada missão de Brande responsabi l idade no con junto 
tios t rubnlhos escolares. 

Quantos aos professores, as escolas superiores reso l ­
v e m a questão, fo rmando elemento especial izado. N o que 
d iz respeito aos mestres, todav ia , o prob lema epresenta-se 
ma i s difícil: é preciso q~s eles sejam, homens dotados 
de conhec imento completo d a pa r t e prática dos t r a b a ­
lhos agrícolas, e ao mesmo tempo suf ic ientemente o r i e n ­
tados n a r a a transmissão desses conhecimentos aos e-
tíucandos. * 

A solução encontrada, que nos parece rac i ona l e 
p i ática, p a r a or ientar e selecionar convenientemente os 
professores técnicos e os mestres, ê a de Instalar u m 
curso de aperfeiçoamento- prático, pa ra seleção de e le­
mentos capezes de da r b o m desempenho às tarefas do ­
centes, nas EscolaR práticas de A g r i c u l t u r a . Esse c u r ­
so, cujas fcases estão l i xadas , constará de estágios de 
orientação, - controlados po r autoridades competentes, 
desenvolvendo-se pelo período de oito a doze m e s e s . ' O s 
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